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Resumo 

A biossegurança é uma preocupação crescente no mundo do trabalho em especial na área de saúde. Contudo, ao mesmo 

tempo em que o conhecimento é inserido, a quantidade de casos de quebra ou não adoção das medidas de biossegurança 

se repetem no cotidiano das instituições de ensino e campos de prática. É nessa linha de pensamento que se estende a 

busca pelo entendimento dos fatores que influenciam no comportamento dos profissionais quanto à biossegurança, 

trazendo à tona algumas peculiaridades subjetivas e socioantropológicas em que o tema está envolvido. Esta é uma 

pesquisa descritiva, com abordagem quali-quantitativa apoiada em observações e dados adquiridos através de um 

formulário analisado e consentido pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco e aplicados 

aos formandos dos cursos de Enfermagem, Medicina e Odontologia. A pesquisa revelou que a maior porcentagem dos 

estudantes apresentaram conhecimento adequado das normas de biossegurança e uma dificuldade em transpor este 

saber para a prática diária. Isto pode ocorrer pela inclusão da subjetividade e emoções como fatores determinantes do 

comportamento que não são capazes de serem medidos apenas com instrumentos cognitivos de detecção do 

conhecimento, configurando assim uma contradição entre o que se sabe e o que se faz. Diante do exposto concluímos 

que as práticas pedagógicas necessitam levar em consideração as dimensões subjetivas dos indivíduos para conseguirem 

atingir uma maior adesão dos profissionais às práticas biosseguras.


